
15.00-19.00 - SESSÃO INAUGURAL

CONFERÊNCIA DE ABERTURA

HISTÓRIA, ARQUEOLOGIA E MUSEOLOGIA EM LAGOS

INAUGURAÇÃO DO NÚCLEO MUSEOLÓGICO DO MERCADO DOS 

ESCRAVOS

Raquel Pereira Henriques (IHC-UNL|FCSH)
O Infante entre os alunos - A construção da imagem 
do Infante  que sobrevive em espaços escolares 

Maria João Neves e Miguel Almeida (DRYAS - Arqueologia, 
Lda.)
História de um arrabalde durante os séculos XV e XVI: do 
“Poço dos Negros” à Gafaria de Lagos

Pedro Flor (UA & IHA-UNL|FCSH)
A política mecenática do Infante D. Henrique

João Paulo Oliveira e Costa  
(CHAM-UNL|FCSH|UAç)

Alexandra de Sousa (CEC-UL|FL) e Maria Fernandes (UL|FL) 
Olhares cruzados no Portugal de Quatrocentos: Poggio 
e a expansão henriquina

Ana Isabel Buescu (CHAM-UNL|FCSH|UAç)
A tradução portuguesa do Secreta Secretorum do 
Pseudo-Aristóteles e o Infante D. Henrique. Entre o mito
 e a história

Ana Paula Avelar (UA-UL|FL)
A “imagem” do Infante na cronística da Expansão: 
Gomes Eanes de Zurara, João de Barros e António Galvão

Manuel Ferro (CIEC-UC|FL)
O portentoso Infante “constante, sábio, justo e valoroso”: 
Representações de D. Henrique na tradição épica portuguesa
 do Barroco e Neoclassicismo  

15.00-18.00 - SESSÃO II: FORJAR O MITO

 COMENTADOR: 

José Bettencourt (CHAM-UNL|FCSH|UAç)

 Angra B e Angra F (Terceira, Açores): dois navios ibéricos 

para a navegação oceânica quinhentista

Tiago Miguel Fraga (CIDMAR & IIPUAL) 

Em busca da herança do Infante: Património cultural 

submerso na rota do Infante 2006-2010

José da Silva Horta (CH-UL/FL)

Artur Teodoro de Matos (CEPCEP-UCP) 

A Herança Henriquina: O comércio na Costa da Guiné. 

Dois séculos depois do Infante

João Silva de Jesus (CHAM-UNL|FCSH|UAç) 

A Casa de Viseu, o comércio da Guiné e os Genoveses

Amândio Barros (CITCEM-UP|FL)

Os portos do noroeste português e o trato no Golfo da Guiné

(início da Época Moderna)

Artur Teodoro de Matos (CEPCEP-UCP) 

Maria Barreto Dávila (CHAM-UNL|FCSH|UAç) 

O infante D. Henrique e a gestão dos “Dez Reais para Ceuta”

Miguel Jasmins Rodrigues (DCH-IICT)

O património do Infante D. Henrique na Madeira: história, 

historiografia e mito

Valdemar Coutinho (CHAM-UNL|FCSH|UAç) 

As doações régias ao Infante e o contexto económico 

e administrativo da região do Algarve

15.00-16.30 - SESSÃO IV: O COMÉRCIO DO ATLÂNTICO

 COMENTADOR: 

16.30-18.00 - SESSÃO V: O PATRIMÓNIO DO INFANTE

COMENTADOR: 

10 de Novembro de 2010

11 DE NOVEMBRO DE 2010

12 DE NOVEMBRO DE 2010

10.00-13.00  SESS  I: MEMÓRIAS DO INFANTE 
COMENTADOR: 

  
Maria Isabel João (CEMRI-UA)

Angelo Cattaneo (CHAM-UNL|FCSH|UAç)
A construção e difusão internacional da memória 
historiográfica do Infante pelo Visconde de Santarém

Jacques Paviot (CRHEC) 
L'historiographie française et néerlandais de l'Infant Henri 

Marília dos Santos Lopes (UCP-FCH)
O Infante na Alemanha: Episódios de uma descoberta 
historiográfica no século XIX

Milton Pedro Dias Pacheco (Departamento dos Bens Culturais 
da Diocese de Coimbra & UC|FL)
No Panteão dos Avis: O moimento e as exéquias 
do Infante D. Henrique

- ÃO

10.00-13.00 - SESSÃO III: REVOLUÇÃO GEOGRÁFICA 
COMENTADOR: Francisco Contente Domingues (CH-UL|FL)

Alexandre Monteiro (FCSH|UNL), 
Luís Filipe Castro (Universidade do Texas A&M) 
e Margarida Génio (ICS-UM)
Vida e morte do caravelão 
“que andava no Castelo e trato de Arguim”: 
autópsia de um navio dos Descobrimentos

Catarina Santana Simões e José Ferreira
 (CHAM-UNL|FCSH|UAç) 
Troféus e iguarias: o exótico no discurso dos Descobrimentos

A Herança do Infante
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Entrada Livre

10 a 12 de Novembro de 2010 
Auditório dos Paços do Concelho Século XXI

Câmara Municipal de Lagos

Colóquio Internacional
Comissão Científica

Artur Teodoro de Matos
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João Paulo Oliveira e Costa
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Luís Miguel Duarte
Maria Helena Coelho

Rui Loureiro

Comissão Organizadora
Angelo Cattaneo

Carla Alferes Pinto
João Paulo Oliveira e Costa

Rui Loureiro
Sofia Diniz

Teresa Lacerda

Secretariado
Catarina Simões

José Ferreira

Em Novembro de 2010, comemoram-se os 550 anos 
sobre a morte do infante D. Henrique. Mais do que 
reescrever as páginas da sua vida, o presente 
colóquio pretende dar enfoque à sua herança, numa 
abordagem cronológica que se inicia nos anos que 
p r e c e d e m  a  s u a  m o r t e  e  q u e  v a i  a t é  à  
contemporaneidade.

As acções de D. Henrique tiveram um efeito irradiador 
que se prolongou para lá da sua vida. Para se 
compreender, cabalmente, os efeitos da «empresa» que
dirigiu deve atender-se às suas consequências em 
diversas áreas, como a náutica ou o conhecimento 
geográfico.

As diferentes artes, da literatura à escultura, 
e à própria historiografia, encarregaram-se de transformar
o Infante num ícone da identidade portuguesa. O mito, 
tanto como o homem, apresenta-se como um riquíssimo
objecto de análise. 
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